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APRESENTAÇÃO

“Na era da informação, um dos mais importantes investimentos é na área 
da educação, em todos os níveis, e na da pesquisa de alta qualidade em 
informática. Mesmo que o objetivo das novas tecnologias da informação seja 
construir computadores que possam competir com a mente humana, o fator 
humano nessa era será decisivo.” (SENDOV, 1994, p. 32)1

Na educação, em geral, e no ensino, em particular, o fator humano é decisivo; 

porventura, é o fator decisivo – nas diferentes concretizações da educação, em todos os 

níveis de ensino, nas diversas eras, incluindo na era da informação. Consequentemente, e 

assumindo que o desenvolvimento humano se faz a par do progresso da educação e da 

informação, numa inter-relação simbiótica potenciada pela informática e a tecnologia, a 

pesquisa-investigação (académica e científica) nesses domínios, e o conhecimento dela 

resultante, será, pois, tão necessária quanto inevitável.

O segundo volume da Educação e Ensino na Era da Informação, publicado pela 

Editora Artemis, proporciona-nos olhares diferenciados, precisamente de pesquisas-

investigações nos referidos domínios. Nele encontramos representadas múltiplas 

geografias, latitudes e línguas, afinal a confirmação da riqueza e complexidade humanas, 

a que os contextos educacionais, educativos e formativos não são alheios, naturalmente. 

Ao leitor cabe a liberdade última de selecionar os percursos de análise e exploração 

daqueles olhares diferenciados. No entanto, partilho um caminho, entre outros possíveis, 

o qual me foi sugerido nas várias abordagens que fui fazendo aos textos que compõem 

este livro.

Assim, o itinerário que proponho emerge na senda de dois eixos centrais à 

aprendizagem. Um primeiro, que designo de “Ensino Superior e Formação”, privilegia, 

então, estudos realizados no âmbito do ensino superior universitário e da formação 

docente, em distintas áreas científicas e modalidades. Um segundo eixo, “Tecnologias 

e Escola”, dá ênfase a experiências pedagógicas e perceções em torno da utilização de 

determinados recursos, programas e aplicativos, nomeadamente ao nível micro da sala 

de aula. Fica, portanto, o convite para seguir este trilho, com o desafio de que outros 

possam vir a ser (in)formados. 

17 de novembro de 2021

Teresa Cardoso

1  SENDOV, B. Entrando na era da informação. Estudos Avançados, [S. l.], v. 8, n. 20, p. 28-32, 1994. Disponível em: 
https://www.revistas.usp.br/eav/article/view/9643. Acesso em: 17 nov. 2021.
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CANAL EDUCATIVO NO YOUTUBE PARA MELHORAR A 
QUALIDADE EDUCACIONAL EM CURSOS QUANTITATIVOS
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Instituto Tecnológico de Estudios 

Superiores de Monterrey
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 https://orcid.org/0000-0001-8607-4411

RESUMO: Este documento apresenta a 
experiência acumulada e os resultados da 
utilização de um canal educativo no YouTube 
em diferentes disciplinas quantitativas do 
Programa de Posgrado en Administración 
y Política Pública de Educación Digital 
del Tecnológico de Monterrey. Entre os 
principais recursos de aprendizagem de 
nossos alunos está o YouTube, por isso 
foi decidido incorporá-lo para obter um 
maior desempenho acadêmico dos alunos 
em disciplinas como estatística e métodos 
quantitativos, visto que são disciplinas que 
geralmente têm mais dificuldade para os 
alunos atingirem os objetivos. Aprendizagem. 
O canal teve alta aceitação, alcançando mais 
de 90.000 visualizações quase 3 anos após 
sua criação. A seção de analytics do YouTube 
tem sido utilizada para estabelecer estratégias 
didáticas eficazes na incorporação dos novos 

vídeos do canal. Um experimento foi realizado 
no curso de Estatística descobrindo que notas 
mais altas são obtidas se os alunos receberem 
vídeos extras no canal do YouTube. Conclui-
se que a utilização do canal educativo no 
YouTube para disciplinas quantitativas tem 
melhorado o desempenho escolar dos alunos, 
reduzindo tanto o número de reprovações 
quanto o percentual de evasão dos cursos.
PALAVRAS CHAVE: YouTube. Canal 
educativo. Vídeo educativo. Educação digital.

EDUCATIONAL CHANNEL ON YOUTUBE 

TO IMPROVE EDUCATIONAL QUALITY IN 

QUANTITATIVE COURSES

ABSTRACT: This document presents the 
accumulated experience and the results of 
using an educational channel on YouTube 
in different quantitative subjects of the 
Posgrado en Administración y Política Publica 
de Educación Digital del Tecnológico de 
Monterrey. Among the main learning resources 
of our students is YouTube so it was decided 
to incorporate it to achieve greater academic 
achievement of students in subjects such as 
statistics and quantitative methods since they 
are subjects that are usually more difficult for 
students to achieve the objectives learning. 
The channel has had high acceptance when 
reaching more than 90,000 reproductions 
almost 3 years after it was created. The 
analytics section of YouTube has been used 
to establish effective teaching strategies in 
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the incorporation of the new videos of the channel. An experiment was conducted in 
the Statistics course finding that higher scores are obtained if students receive extra 
videos on the YouTube channel. It is concluded that the use of the educational channel on 
YouTube for quantitative subjects has improved the school performance of the students, 
reducing both the number of failed and the percentage of students who withdraw from 
the courses.
KEYWORDS: YouTube. Educational channel. Educational video. Digital education.

1 INTRODUÇÃO

Temas como estatística e métodos quantitativos se caracterizam por serem mais 

difíceis para os alunos, o desafio é aumentado em um modelo de ensino a distância onde 

o aluno é autodidata. Além dos citados, são disciplinas corretivas, por isso o aluno está 

em sua introdução ao modelo de educação digital, resultando em um alto percentual 

de quedas acadêmicas nos cursos, chegando a até 20%. A maioria dos alunos tem 

entre 22 e 36 anos, eles correspondem à geração do milênio, por isso usam bastante a 

tecnologia. Buscando apoiar o aluno capitalizando sua característica de ser intensivo no 

uso de tecnologia, foi implantada uma ferramenta fora do seu uso diário e que lhe permitia 

oferecer tutoriais de qualidade de forma a aumentar o desempenho acadêmico. Um canal 

educativo foi criado no YouTube há 3 anos e hoje conta com 92.940 visualizações e 180 

inscritos, a aceitação tem sido tanto por alunos do Tecnológico de Monterrey quanto por 

usuários amadores do YouTube que precisam de orientação de qualidade na disciplina.

2 DESENVOLVIMENTO

2.1 REFERENCIAL TEÓRICO 

O vídeo educacional é uma das ferramentas mais eficazes no ensino do modelo 

de educação digital, podendo ser o substituto mais próximo de uma aula presencial do 

modelo de educação tradicional. Bravo (1996) considera que se o vídeo obedecer às 

características didáticas, poderá transmitir a aprendizagem e classificar os vídeos de 

acordo com a capacidade de transmitir conhecimento, se o vídeo for potencialmente alto 

conseguirá que o aluno possa replicar o que é visto e esse é o objetivo do educador.

Nas disciplinas quantitativas, o vídeo pode ser ainda mais valioso pela complexidade 

que o aluno representa para acompanhar as operações a serem realizadas, o vídeo permite 

que eles sigam seu próprio ritmo, entendendo o conteúdo até que possam replicá-lo e 

depois de replicado, prossiga para realizar diferentes exercícios com ela. Arimany, Bravo 

e Sánchez (1992) descrevem a experiência na geração de vídeos educacionais no ensino 

de estatística. Em um estudo para o México, Chávez e Gutiérrez (2015) descobriram que 
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redes sociais como WhatsApp, Facebook e YouTube facilitam o aprendizado de ciências 

exatas no ensino superior.

O YouTube é a plataforma de visualização dos vídeos mais utilizada atualmente, 

sendo muito utilizada por alunos por apresentar vantagens tecnológicas por não exigir 

instalação de software para a visualização dos vídeos e por não saturar. “A inscrição 

no YouTube tem sido progressiva e atualmente existem 150 centros universitários que 

oferecem cerca de 20,000 vídeos em diversos campos como Direito, História, Engenharia 

e Ciências, entre outros” (Castañeda, 2009, p. 77). As universidades, internacionalmente, 

estão melhorando a aprendizagem de seus alunos por meio de canais educacionais.

2.2 DESCRIÇÃO DA INOVAÇÃO 

Nos cursos de estatística nas organizações, introdução à estatística para finanças 

e métodos quantitativos para tomada de decisão, os alunos passaram a ser acompanhados 

com material de vídeo de um canal educativo no YouTube do professor tutor dos cursos, a 

cada semana, além do curso leituras e vídeos no Blackboard, sugestões de vídeos foram 

enviadas via email onde conceitos, exercícios resolvidos manualmente, exercícios resolvidos 

em Excel ou em algum pacote estatístico eram explicados para complementar a matéria do 

curso, buscando assim esclarecer e diminuir a quantidade de dúvidas que chegamos sobre 

os conteúdos estudados e essa aprendizagem foi alcançada quando as explicações foram 

apresentadas por vídeo em uma plataforma que os alunos usam no dia a dia.

Anteriormente, alguns desses vídeos já eram veiculados em outras mídias como 

Jing ou Blackboard colaborar e as ligas eram disponibilizadas aos alunos, porém, houve 

retrocessos tecnológicos, no caso do Jing a página estava saturada no dia da entrega 

das Tarefas devido ao fato da maioria dos alunos estarem querendo acessar, no caso do 

quadro negro colaborar ao alterar a versão as informações registradas seriam perdidas 

ou teriam problemas de acesso.

Tendo feito a mudança de plataforma e apresentando os vídeos a eles em um 

canal do YouTube, melhorou positivamente a experiência de duas maneiras: primeiro, os 

problemas técnicos para consultar os vídeos foram erradicados e, em segundo lugar, o 

número de alunos que consultaram os tutoriais aumentou consideravelmente o uso do 

YouTube parece ser mais atraente para eles.

2.3 PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO DA INOVAÇÃO

O processo iniciou-se no curso de Estadística en las organizaciones, Maestría 

en Administración Empresarial, após a realização de uma formação sobre a geração de 
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canais educativos no YouTube, o canal foi gerado e passou a ser alimentado com vídeos 

que já se encontravam em outras plataformas e conforme eram enviados aos alunos, 

eles começaram a solicitar mais. Vídeos extras foram gerados a ponto de termos pelo 

menos um para cada semana do curso e foram compartilhados por correspondência 

como recursos ou ideias complementares ao tema da semana.

Um ano depois de ter gerado o canal, foi realizada uma ação de melhoria contínua 

que foi substancialmente relevante na experiência de implantação do canal, pois consistiu 

em aproveitar a seção de analytics onde é possível consultar em detalhe as estatísticas 

de reprodução do canal. vídeos que o canal do YouTube possui e que em outras 

plataformas anteriormente utilizadas não foram obtidos, as estatísticas foram analisadas 

para estabelecer estratégias didáticas para a incorporação de vídeos futuros. Fernández 

(2017) descreve que foram encontrados padrões de comportamento dos alunos que 

permitiram identificar os tópicos específicos e o tipo de vídeo onde é necessário gerar 

cápsulas mais explicativas.

O uso do canal foi ampliado para outras disciplinas, como o curso Introducción a la 

estadística para finanzas, Maestría en Finanzas e o curso de Métodos cuantitativos para la 

toma de decisiones, maestría en Administarción empresarial, em todos os cursos a aceitação 

dos alunos foi positiva. Atualmente o canal conta com 66 vídeos, 180 inscritos e chega a 

92.940 visualizações, o tráfego do canal é de 24% para os vídeos sugeridos aos alunos, o 

restante do tráfego se deve a buscas realizadas no YouTube, Google, etc. o crescimento 

das reproduções tem sido exponencial já que a ferramenta passa a recomendá-lo como 

especialista na área quando algum usuário busca as matérias da disciplina.

2.4 AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS

Os resultados têm sido em diferentes aspectos, melhora nas notas, redução no 

número de reprovações, diminuição no percentual de alunos que abandonam cursos 

acadêmicos e melhora na avaliação que os alunos atribuem à disciplina.

Em estudo realizado por Rodríguez e Fernández (2017), constataram que a 

implantação do canal educacional YouTube no curso de estatística possibilitou aos 

alunos que possuíam essa ferramenta obter um melhor resultado acadêmico em relação 

ao grupo que não possuía o referido recurso. A experiência anterior foi realizada no curso 

de Estadística en las organizaciones, Maestría en Administración Empresarial, Educacion 

Digital del Tecnológico de Monterrey, o número total de alunos foi dividido em dois grupos, 

o primeiro grupo é chamado de grupo de controle e tem o característica da permanência 

nas condições usuais do curso, o segundo grupo é o denominado grupo experimental, 
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este último é aquele que foi compartilhado semana após semana com sugestões de 

vídeos do canal do YouTube. No exame do módulo 1 da unidade curricular as duas turmas 

obtiveram média de 88, no exame do módulo 2 o grupo experimental que teve o apoio do 

YouTube obteve em média 7 pontos a mais que o grupo controle e no exame do módulo 3 

o grupo O grupo experimental obteve uma diferença mais marcante, atingindo uma média 

de até 11 pontos a mais no exame em relação ao grupo controle, evidenciando a melhora 

na utilização do curso por meio do uso adicional do canal educativo no YouTube. (Veja 

o gráfico 1). No exame do módulo 2, o grupo experimental que teve apoio do YouTube 

obteve em média 7 pontos a mais que o grupo controle e no exame do módulo 3, o grupo 

experimental obteve uma diferença mais marcante, chegando a uma média de até 11 

pontos a mais no teste em relação ao grupo controle, evidenciando a melhora na utilização 

do curso por meio do uso adicional do canal educativo no YouTube. (Veja o gráfico 1). No 

exame do módulo 2, o grupo experimental que teve apoio do YouTube obteve em média 

7 pontos a mais que o grupo controle e no exame do módulo 3, o grupo experimental 

obteve uma diferença mais marcante, chegando a uma média de até 11 pontos a mais no 

teste em relação ao grupo controle, evidenciando a melhora na utilização do curso por 

meio do uso adicional do canal educativo no YouTube. (Veja o gráfico 1).

Gráfico 1. Notas médias por exame do curso de Estadística en las organizaciones.

 

Fonte: Elaboração própria.

Diante dos resultados citados, o uso do canal passou a se expandir para outros 

cursos, então os resultados obtidos nos principais indicadores das disciplinas serão 

compartilhados em relação às notas, número de reprovações e percentual de alunos que 

recebem desistência do curso.
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No curso Introducción a la estadística para las finanzas, Maestría en Finanzas, 

Eduacion Digital em janeiro de 2017, o canal do YouTube foi utilizado com metade 

dos alunos do curso, posteriormente em janeiro de 2018 o curso e o uso do canal foi 

ensinado novamente Foi compartilhado com todos os alunos do curso foram encontrados 

resultados favoráveis   na ação realizada, nas habilitações passou de uma média de 74 

para 84, em número de reprovados é onde se obteve o resultado mais destacado já que 

foi possível reduzir de 13 para 2 reprovado, o percentual de desistência do aluno no curso 

também diminuiu de 11% para 8%. (Ver tabela 1)

Tabela 1. Indicadores do curso Introducción a la estadística para finanzas.

Indicador Janeiro de 2017 Janeiro de 2018

Calificações médias 74 84

Reprovado 13 2

Quantidade de desistências do curso 6 (11%) 5 (8%)

Número de alunos no curso 56 61
 Fonte: Elaboração própria.

Na disciplina de Métodos cuantitativos para la toma de decisiones, Maestría en 

Administración Empresarial, da mesma forma foi obtida uma melhoria nos principais 

indicadores do curso. O curso foi ministrado pela primeira vez em setembro de 2017 e 

os indicadores mais relevantes do curso foram uma nota média de 88, 3 reprovações 

e o percentual de alunos que abandonaram o curso foi de 20%, um dos mais altos 

historicamente cursos de mestrado. Em janeiro de 2018, o curso foi ministrado novamente, 

mas com apoio do canal do Youtube e com consultorias semanais, o que resultou em 

nota média de 90, dois pontos acima do trimestre anterior, houve apenas 1 reprovação 

e percentual de evasão no curso diminuiu de 20% para 16%, uma melhoria considerável, 

mas que exige continuar a trabalhar na sua redução. Vale ressaltar que a avaliação da 

equipe docente do curso melhorou substancialmente de um período para outro com as 

mudanças realizadas, embora não seja um dos indicadores que estamos considerando no 

aproveitamento escolar, também foram obtidos benefícios nessa avaliação. Confirmou-

se, mais uma vez, que a incorporação de apoios adicionais a partir do recurso de 

aprendizagem de um canal do YouTube contribui para aumentar o aproveitamento 

acadêmico por meio da melhoria de notas e redução do número de reprovações, além de 

melhorar a retenção de alunos na redução do percentual de alunos que largue o curso. 

Vale ressaltar que a avaliação da equipe docente do curso melhorou substancialmente de 

um período para outro com as mudanças realizadas, embora não seja um dos indicadores 

que estamos considerando no aproveitamento escolar, também foram obtidos benefícios 
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nessa avaliação. Confirmou-se, mais uma vez, que a incorporação de apoios adicionais 

a partir do recurso de aprendizagem de um canal do YouTube contribui para aumentar 

o aproveitamento acadêmico por meio da melhoria de notas e redução do número de 

reprovações, além de melhorar a retenção de alunos na redução do percentual de alunos 

que largue o curso. Vale ressaltar que a avaliação da equipe docente do curso melhorou 

substancialmente de um período para outro com as mudanças realizadas, embora 

não seja um dos indicadores que estamos considerando no aproveitamento escolar, 

também foram obtidos benefícios nessa avaliação. Confirmou-se, mais uma vez, que a 

incorporação de apoios adicionais a partir do recurso de aprendizagem de um canal do 

YouTube contribui para aumentar o aproveitamento acadêmico por meio da melhoria de 

notas e redução do número de reprovações, além de melhorar a retenção de alunos na 

redução do percentual de alunos que largue o curso.

Mesa 2. Indicadores do curso Métodos cuantitativos para la toma de decisiones. 

Indicador Setembro de 2017 Janeiro de 2018

Calificações médias 88 90

Reprovado 3 1

Quantidade de desistências do curso 33 (20%) 16 (16%)

Número de alunos no curso 167 102

Fonte: Elaboração própria.

3 CONCLUSÕES

De acordo com os resultados, conclui-se que a utilização do canal educativo no 

YouTube para questões quantitativas de Estadística en las organizaciones, Introducción 

a la estadística para las finanzas, Métodos cuantitativos para la toma de decisiones, 

Programa de Graduados en Administración y Política Pública, Educación Digital, 

Tecnológico de Monterrey revela um melhor desempenho acadêmico dos alunos com 

base em 3 indicadores:

1. O aumento das notas, nos 3 cursos, as notas foram melhoradas, destaca-se o 

caso do curso de Estadística, que atingiu até 11 pontos no exame do terceiro 

módulo devido ao apoio do canal do Youtube.

2. O número de reprovações foi reduzido, o resultado mais marcante foi no curso 

Introducción a la estadística para finanzas, pois passou de 13 reprovações para 1.

3. A porcentagem de alunos que abandonaram a disciplina diminuiu, o curso 

de Métodos cuantitativos para la toma de decisiones foi reduzido em 4 

pontos percentuais.
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Espera-se que a experiência apresentada contribua como exemplo e seja útil para 

outros professores que queiram se aventurar na implementação de canais educacionais 

como suporte adicional às disciplinas que lecionam.
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